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Resumo 

As doenças parasitárias são uma das principais patologias que acometem as aves 
selvagens mantidas em cativeiro. O objetivo deste estudo foi investigar a presença de 
ectoparasitos e parasitos gastrintestinais em aves das ordens Psittaciformes, 
Accipitriformes e Procellariiformes de cativeiro que foram apreendidas pelo Centro de 
Triagem de Animais Selvagens (CETAS) no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) em Cabedelo na Paraíba, Brasil. No 
primeiro artigo, entre junho de 2011 a dezembro de 2011, 97 aves vieram a óbito e 
foram necropsiadas, sendo 88 psitacídeos das espécies Amazona aestiva (n=54), A. 

amazonica (n=26), Diopsittaca nobilis (n=4), Aratinga cactorum (n=3) e Ara macao 

(n=1), além de nove Accipitriformes da espécie Rupornis magnirostris. Em 43 (44,3%) 
aves foi detectada a presença de nematódeos, cestódeos e/ou acantocéfalos 
gastrintestinais. A prevalência nos Psittaciformes foi de 45,6% (41/88) e foram 
identificados o Ascaridia hermaphrodita (Ascaridoidea, Ascarididae) (40/41; 97,6%) e 
Raillietina sp. (Cyclophillidea, Davaineidae) (1/41; 2,4%). A prevalência nos 
Accipitriformes foi 22,2% (2/9), sendo identificado o Synhimantus rectus (Spirurida, 
Acuariidae) (2/2; 100%) e Centrorhynchus tumidulus (Acanthocephala, 
Centrorhynchidae) (1/2; 50%). No Brasil, Diopsittaca nobilis e Aratinga cactorum são 
apresentadas pela primeira vez como hospedeiros de Ascaridia hermaphrodita, além de 

Amazona aestiva como hospedeiro do Raillietina sp. O objetivo do segundo artigo foi 
identificar os parasitos de 16 espécimes de Puffinus spp. (Procellariiformes, 
Procellariidae) que vieram a óbito no período de junho de 2011 a dezembro de 2011 no 
Centro de Triagem de Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), em Cabedelo, Paraíba. Durante a 
necropsia, foram coletados piolhos mastigadores e/ou helmintos gastrintestinais em sete 
(43,75%) indivíduos. Os piolhos foram coletados em cinco (31,25%) aves e as espécies 
identificadas foram Halipeurus diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator 
(Ischnocera, Philopteridae), Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), 
Saemundssonia sp. (Ischnocera, Philopteridae) e Naubates sp. (Ischnocera, 
Philopteridae). A prevalência dos helmintos foi 31,25% e as espécies identificadas 
foram o nematódeo Seuratia shipleyi (Acuarioidea, Acuariidae) e Contracaecum sp. 
(Ascaridoidea, Anisakidae), além do cestódeo Tetrabothrius sp. (Tetraphyllidea, 
Tetrabothriidae). Observou-se que todos os parasitos identificados neste estudo são 
registrados pela primeira vez em Psittaciformes e Accipitriformes no estado da Paraíba 
e este é o primeiro registro de Naubates sp., Seuratia shipleyi, Contracaecum sp. e 
Tetrabothrius sp. em Puffinus spp. no Brasil. 
 
 

 
 
 
Palavras-chave: aves, ectoparasitos, helmintos. 
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Abstract 

Parasitic diseases are a major diseases that affect wild birds kept in captivity.The aim of 
this study was to investigate the presence of gastrointestinal parasites in captive birds of 
the Psittaciformes and Accipitriformes orders. They were from trafficking or domestic 
captivity and were sent to Screening Center of Wild Animals (CETAS) Brazilian 
Institute of Environment and Natural Resources (IBAMA) in Cabedelo, Paraíba, Brazil. 
In the period June-December 2011, 97 birds eventually died and were necropsied, 88 
parrot species Amazona aestiva (n = 54), A. amazonica (n = 26), Diopsittaca nobilis (n 
= 4), Aratinga cactorum (n = 3) and Ara macao (n = 1), and nine species 
Accipitriformes Rupornis magnirostris. In 43 (44,3%) birds detected the presence of 
nematodes, cestodes and / or gastrointestinal acanthocephalans. The occurrence of the 
Psittaciformes was 45.6% (41/88) and the helminthes identified remained Ascaridia 

hermaphrodita (Ascaroidea, Ascarididae) (40/41, 97,6%) and Raillietina sp. 
(Cyclophillidea, Davaineidae) (1/41, 2,4%). Aires hermaphrodita were found in all 
parrots, species as Raillietina sp. found only in aestiva Am. The prevalence in 
Accipitriformes was 22.2% (2/9), and helminths were identified Synhimantus rectus 
(Spirurida, Acuariidae) (2/2, 100%) and Centrorhynchus tumidulus (Acanthocephala, 
Centrorhynchidae) (1/2, 50%). In Brazil, Diopsittaca nobilis and Aratinga cactorum, 

are presented for the first time as hosts of Ascaridia hermaphrodita, beside Amazona 

aestiva as host of Raillientina sp. The aim of the second article were to identify parasites 
of 16 specimens of Puffinus spp. (Procellariiformes, Procellariidae) that died during the 
period June 2011 to December 2011 in Screening Center of Wildlife (CETAS) Brazilian 
Institute of Environment and Natural Resources (IBAMA) in Cabedelo, Paraíba. During 
necropsy, were collected biting lice and / or gastrointestinal helminths in seven 
(43,75%) birds. The lice were collected in five (31,25%) birds and species were 
identified Halipeurus diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator 
(Ischnocera, Philopteridae), Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), 
Saemundssonia sp. (Ischnocera, Philopteridae) and Naubates sp. (Ischnocera, 
Philopteridae). The prevalence of helminths was also 31,25% and the nematodes species 
were Seuratia shipleyi (Acuarioidea, Acuariidae) and Contracaecum sp. (Ascaroidea, 
Anisakidae) further cestoid Tetrabothrius sp. (Tetraphyllidea, Tetrabothriidae). All 
parasites identified in this study are first recorded in Psittaciformes and Accipitriformes 
in the state of Paraiba and also this is the first record of Naubates sp., Seuratia shipley, 

Contracaecum sp. and Tetrabothrius sp. in Puffinus spp. in Brazil. 
 
 
 
 
Keywords: Birds, ectoparasites, helminths. 
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1. Introdução 

O contato de animais silvestres com domésticos e seres humanos promove a 

transmissão de parasitos e agentes etiológicos muitas vezes desconhecidos para 

humanidade, tendo importância científica e pragmática o conhecimento da sua biologia, 

auxiliando assim em estudos de epidemiologia e saúde pública. Diante disto, ocorre o 

surgimento de novas cadeias de transmissão de doenças, acarretando em novos nichos 

ecológicos (CORRÊA & PASSOS, 2001). Vale à pena salientar que os animais 

silvestres em sua quase totalidade não apresentam sinais clínicos efetivos, mesmo 

estando infectados com agentes etiológicos, constituindo-se em importantes fontes de 

infecção para os animais domésticos, humanos ou vice-versa (CUBAS, 1996).  

Dessa forma, o estudo das doenças parasitárias e da interação parasito-hospedeiro 

de animais silvestres cativos e de vida livre é uma ferramenta importante para auxiliar 

nos programas de conservação e preservação, prevenindo impactos negativos sobre a 

biodiversidade e a saúde pública (CATÃO-DIAS, 2003). As aves silvestres e exóticas 

são responsáveis pela transmissão de um grande número de parasitos, seja entre elas, ou 

para os animais domésticos, com isto, o controle de ectoparasitos e endoparasitos deve 

ser constante. As aves filhotes são mais propensas, mas aquelas recém-chegadas ao 

recinto e com acesso ao chão também são propensas. Por isso, é importante a limpeza 

dos resíduos fecais, para evitar a infecção destas aves por estes parasitos (NETO, 2006). 

Cerca de 4000 espécies de malófagos, ou piolhos mastigadores, são parasitos de 

aves e mamíferos. Todos os piolhos das aves são mastigadores e existem muitas 

espécies deles. Como as aves são hospedeiras muito irritadiças, os piolhos estão sob 

constante risco de serem ingeridos. Porém, os piolhos das aves são mais ágeis que os 

dos mamíferos (BOWMAN, 2006). Dentre os endoparasitos nas aves existem os 

cestódeos, nematódeos, trematódeos, acantocéfalos e protozoários. A maioria deles 

reside no sistema digestivo inferior, determinando processos inflamatórios de diferentes 

graus, dependendo, da espécie afetada, do número de parasitos e do grau de imunidade 

das aves (AGUILAR et al., 2006). 

Diante disto, esta dissertação tem como objetivo identificar os parasitos de aves 

silvestres e exóticas apreendidas pelo CETAS (Centro de Triagem de Animais 

Selvagens) no IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis) em Cabedelo na Paraíba, Brasil. O primeiro artigo é intitulado de Parasitos 
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de Psittaciformes e Accipitriformes de cativeiro na Paraíba, Brasil e o segundo: 

Parasitos de Puffinus spp. (Aves, Procellariiformes) na Paraíba, Brasil. 
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Resumo 

O objetivo deste estudo foi investigar a presença de parasitos gastrintestinais em aves 

das ordens Psittaciformes e Accipitriformes de cativeiro. As aves foram apreendidas 

pelo Centro de Triagem de Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) em Cabedelo, Paraíba. Entre  

junho de 2011 e dezembro de 2011, 97 aves vieram a óbito e foram necropsiadas, sendo 

88 psitacídeos das espécies Amazona aestiva (n=54), A. amazonica (n=26), Diopsittaca 

nobilis (n=4), Aratinga cactorum (n=3) e Ara macao (n=1), além de nove 

Accipitriformes da espécie Rupornis magnirostris. Em 43 (44,3%) aves foi detectada a 

presença de nematódeos, cestódeos e/ou acantocéfalos gastrintestinais. A prevalência 

nos Psittaciformes foi de 45,6% (41/88) e foram identificados o Ascaridia 

hermaphrodita (Ascaridoidea, Ascarididae) (40/41; 97,6%) e Raillietina sp. 

(Cyclophillidea, Davaineidae) (1/41; 2,4%). A prevalência nos Accipitriformes foi 

22,2% (2/9), sendo identificado o Synhimantus rectus (Spirurida, Acuariidae) (2/2; 

100%) e Centrorhynchus tumidulus (Acanthocephala, Centrorhynchidae) (1/2; 50%). 
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Observou-se que todos os parasitos identificados neste estudo são registrados pela 

primeira vez em Psittaciformes e Accipitriformes no estado da Paraíba. No Brasil, 

Diopsittaca nobilis e Aratinga cactorum são apresentadas pela primeira vez como 

hospedeiros de Ascaridia hermaphrodita, além de Amazona aestiva como hospedeiro do 

Raillietina sp. 

 

Palavras-chave: Psitacídeos, rapina, helmintos, cativeiro, Brasil. 

  

Abstract 

The aim of this study was to investigate the presence of gastrointestinal parasites in 

captive birds of the Psittaciformes and Accipitriformes orders. They were from 

trafficking or domestic captivity and were sent to Screening Center of Wild Animals 

(CETAS) Brazilian Institute of Environment and Natural Resources (IBAMA) in 

Cabedelo, Paraíba, Brazil. In the period June-December 2011, 97 birds eventually died 

and were necropsied, 88 parrot species Amazona aestiva (n = 54), A. amazonica (n = 

26), Diopsittaca nobilis (n = 4), Aratinga cactorum (n = 3) and Ara macao (n = 1), and 

nine species Accipitriformes Rupornis magnirostris. In 43 (44,3%) birds detected the 

presence of nematodes, cestodes and / or gastrointestinal acanthocephalans. The 

occurrence of the Psittaciformes was 45.6% (41/88) and the helminthes identified 

remained Ascaridia hermaphrodita (Ascaroidea, Ascarididae) (40/41, 97,6%) and 

Raillietina sp. (Cyclophillidea, Davaineidae) (1/41, 2,4%). Aires hermaphrodita were 

found in all parrots, species as Raillietina sp. found only in aestiva Am. The prevalence 

in Accipitriformes was 22.2% (2/9), and helminths were identified Synhimantus rectus 

(Spirurida, Acuariidae) (2/2, 100%) and Centrorhynchus tumidulus (Acanthocephala, 

Centrorhynchidae) (1/2, 50%). All parasites identified in this study are first recorded in 

Psittaciformes and Accipitriformes in the state of Paraiba. In Brazil, Diopsittaca nobilis 

and Aratinga cactorum, are presented for the first time as hosts of Ascaridia 

hermaphrodita, beside Amazona aestiva as host of Raillientina sp. 

 

Keywords: Psitacids, raptors, helminths, captive, Brazil. 
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Introdução 

 

As doenças parasitárias são uma das principais patologias que acometem as aves 

selvagens mantidas em cativeiro (Pinto et al., 1993; Greiner e Ritchie, 1994; Gómez-

Puerta et al. 2009; Oliveira et al. 2011). O dano causado ao hospedeiro e a 

sintomatologia dependem da patogenicidade e intensidade da infecção ou infestação e 

do estado geral do animal (competência imunológica) (Godoy, 2006). Microorganismos 

de baixa patogenicidade podem eventualmente causar doença clínica grave em aves 

imunossuprimidas, estressadas ou com doenças concomitantes (Oliveira et al. 2011; 

Santos et al. 2011). 

Os psitacídeos são aves que ocupam todo globo terrestre, desde áreas tropicais até 

regiões frias (Godoy, 2006).  Diversas doenças acometem estas aves tanto em cativeiro 

como em vida livre, dentre elas as endoparasitoses (Godoy, 2006; González--Acuña et 

al. 2007, Santos et al. 2011). No Brasil, os helmintos de psitacídeos são bem 

conhecidos, destacando-se os nematódeos do gênero Ascaridia (Godoy, 2006). A 

obstrução intestinal, decorrente de elevada cargas parasitárias por Ascaridia sp., é 

relativamente comum, desencadeando intussuscepção e morte (Godoy, 2006; González-

Acuña et al. 2007). 

As aves de rapina estão no topo da cadeia alimentar e dividem-se em dois grupos: 

os rapinantes diurnos (ordens Accipitriformes, Falconiformes) e os noturnos (ordem 

Strigiformes) (Sanmartín et al. 2004; Pereira, 2006). As infecções causadas por 

endoparasitos são frequentes nestas aves, sem a manifestação de sinais clínicos (Pereira, 

2006; Santos et al. 2011). No entanto, o parasitismo pode tornar-se evidente em 

condições de estresse comuns ao cativeiro, e as infecções acentuadas por parasitos 

gastrintestinais podem causar diarreia, anorexia, perda de peso e morte (Santos et al. 

2011). Pinto et al. (1994) apresentaram uma vasta lista de nematódeos parasitos de 

Accipitriformes no Brasil.  

A identificação de parasitos é importante para o conhecimento das espécies mais 

frequentes em aves silvestres de cativeiro, além de favorecer a implementação rápida e 

eficaz de medidas de controle (Oliveira et al. 2011; Santos et al. 2011). O objetivo deste 

estudo foi identificar os parasitos de aves das ordens Psittaciformes e Accipitriformes 

de cativeiro que vieram a óbito no estado da Paraíba. 
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Material e Métodos 

 

As aves estudadas eram mantidas nas dependências do Centro de Triagem de 

Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) de Cabedelo, Paraíba. As aves eram provenientes do 

tráfico e foram apreendidas pela Polícia Florestal ou entregues pela população das 

cidades de João Pessoa e Cabedelo ao CETAS. Ao chegarem a esta instituição, as aves 

eram identificadas, anilhadas e colocadas em quarentena e tratadas em casos de 

apresentarem doença clínica. Posteriormente, eram colocadas nos recintos com aves da 

mesma espécie. As aves chegavam em péssimas condições físicas devido ao 

acondicionamento e transporte, e vinham a óbito durante a quarentena.  

No período de junho a dezembro de 2011, 88 psitacídeos (Aves, Psittaciformes) 

vieram a óbito, sendo 54 da espécie Amazona aestiva (papagaio-verdadeiro), 26 A. 

amazonica (papagaio-do-mangue), quatro Diopsittaca nobilis (periquito-maracanã), três 

Aratinga cactorum (periquito-da-caatinga) e uma Ara macao (arara- piranga). Os 

psitacídeos eram oriundos tanto do tráfico quanto do cativeiro doméstico. E nove 

gaviões-carijó da espécie Rupornis magnirostris (sin. Buteo magnirostris) (Aves, 

Accipitriformes), provenientes do tráfico, também vieram a óbito durante este período.   

  Alguns espécimes foram necropsiados imediatamente após a morte, enquanto 

outros foram mantidos sob congelamento (-10ºC) até a realização das necropsias, que 

ocorreram nas dependências do CETAS e do Laboratório de Patologia Animal da 

UFCG. Durante as necropsias, foram coletados nematódeos, cestódeos e acantocéfalos 

unicamente do trato gastrintestinal, os quais foram coletados, fixados e processados 

seguindo a metodologia adaptada Hoffmann (1987), Amato et al. (1991) e Monteiro et 

al. (2006). Os parasitos foram identificados de acordo com as seguintes chaves: 

Skrjabin et al. (1951), Yamaguti (1961, 1963), Petrochenko (1971), Khalil et al. (1994), 

Vicente et al. (1995), Anderson et al. (2009). Os dados de prevalência e intensidade de 

infecção foram calculados segundo Bush et al. (1997).  

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade-SISBIO/ Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade-

ICMbio (n° 29661-1). 
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Resultados  

 

Das 97 aves analisadas, em 43 (44,3%) foi detectada a presença de nematódeos, 

cestódeos e/ou acantocéfalos.  

 

Psittaciformes 

 

A prevalência de helmintos nos Psittaciformes foi de 45,6% (41/88). Os parasitos 

foram encontrados em 1/1 (100%) Ara macao, 24/26 (92,3%) A. amazonica, 1/3 

(33,3%) Aratinga cactorum, 14/54 (25,9%) A. aestiva e 1/4 (25%) D. nobilis. 

Os helmintos identificados foram: o nematódeo Ascaridia hermaphrodita 

(Ascaridoidea, Ascarididae) (40/41; 97,6%) e o cestódeo Raillietina sp. (Cyclophillidea, 

Davaineidae) (1/41; 2,4%).  O nematódeo A. hermaphrodita foi encontrada no intestino 

delgado de todas as espécies de psitacídeos estudadas, enquanto Raillietina sp. foi 

encontrada unicamente no intestino delgado de A. aestiva.  

Das 41 aves parasitadas por A. hermaphrodita, a obstrução intestinal por este 

nematódeo foi observada em 14 aves (34,1 %) (Figura 1). A intensidade de infecção por 

A. hermaphrodita variou de (4-503) e a média de parasitos por animal foi de 253,5 

helmintos.  
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As características morfológicas observadas no Ascaridia hermaphrodita foram 

três lábios bucais (um dorsal e dois laterais) e ventosa pré-cloacal quitinosa no macho 

de formato circular (Figura 2).  

 

 

Accipitriformes 

 

Em relação às aves de rapina, foram encontrados o nematódeo Synhimantus rectus 

(Spirurida, Acuariidae) (2/2; 100%) no próventrículo e moela (Figura 2) e ainda, o 

acantocéfalo Centrorhynchus tumidulus (Acanthocephala, Centrorhynchidae) (1/2; 

50%) foi coletado no intestino delgado. 
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 No Synhimantus rectus observou-s abertura bucal pequena, esôfago muscular-

glandular, corpo com estrias transversais, espículos desiguais no macho com ausência 

de bolsa copuladora (Figura 4). 

 

 

 

     A prevalência de helmintos foi de 22,2% (2/9), considerada baixa devido ao 

reduzido número de aves analisadas. As intensidades de infecção foram baixas: S. rectus 

variou de dois a quatro espécimes, enquanto de C. tumidulus foi de dois espécimes. 

Neste trabalho, nenhum dos parasitos encontrados esteve associado com a morte das 

aves. 

Discussão 

 

Neste trabalho a prevalência observada nas aves (44,3%) foi semelhante à 

registrada por Freitas et al. (2002),  por meio de exames coproparasitológicos em aves 

silvestres de cativeiro no estado de Pernambuco.  A prevalência obtida era esperada uma 

vez que a infecção por parasitos gastrintestinais é frequente em aves silvestres, 

principalmente naquelas mantidas em cativeiro.  

Muitos dos parasitos gastrintestinais identificados em Psittaciformes e 

Accipitriformes em vários países não foram encontrados no presente estudo. O que 

pode, de acordo com Santos et al. (2011) ser devido a vários fatores, tais como: 

quantidade de aves analisadas, distribuição geográfica, dieta e origem do material 

analisado. Alguns estudos utilizam parasitos obtidos por necropsia, enquanto outros se 

baseiam em análises fecais, o que é determinante na identificação dos vários grupos de 

parasitos de aves silvestres. A partir de necropsias, os helmintos são mais prevalentes, 
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enquanto os protozoários são diagnosticados com frequência em estudos 

coproparasitológicos (Santos et al. 2011).  

 

Psittaciformes 

 

A prevalência observada nas aves deste estudo (45,6%) é similar a que foi 

observada (48%) por Freitas et al. (2002), por meio de exames coproparasitológicos, em 

psitacídeos de cativeiro no estado de Pernambuco.  

A ascaridíase se destaca como uma das mais frequentes parasitoses gastrintestinais 

em psitacídeos, estando associada com sinais clínicos tais como perda de peso, anorexia 

e, em casos severos, morte (Greiner e Ritchie, 1994)  

Neste experimento foram estudadas aves pertencentes ao gênero Ara, Amazona 

Diopsittaca e Aratinga. Segundo Hodová et al. (2008), cinco espécies de Ascaridia são 

freqüentes em Psittaciformes, sendo A. hermaphrodita e A. platyceri as mais freqüentes. 

No Brasil, Pinto et al. (1993) observaram A. hermaphrodita como específica de 

psitacídeos dos gêneros Amazona, Anodorhynchus, Ara, Aratinga, Brotogeris, Conurus, 

Pyrrhura, Psittacus, Pionus, Pelecitus.  

 O primeiro relato deste nematódeo em psitacídeos foi descrito por Martínez et al. 

(2003) na Argentina; por González-Acuña et al. (2007) no Chile e por Gómez-Puerta et 

al. (2009) no Peru. No Brasil, Barros et al. (2002) registraram pela primeira vez o 

parasitismo por A. hermaphrodita em Anodorhynchus hyacinthinus. Marsello et al. 

(2006) relataram a ocorrência de A. hermaprhodita em papagaios da espécie 

Cyanoliseus patagonus na Argentina. 

 Neste trabalho, apenas 14 (15,90%) apresentaram obstrução intestinal por A. 

hermaprhodita. González-Acuña et al. (2007) e Hodová et al. (2008)  também 

registraram a obstrução intestinal por A. hermaphrodita como causa mortis de 

psitacídeos, no qual, Hodová et al. (2008) obtiveram em um dos psitacídeos 

necropsiados um número de 242 espécimes de helmintos.    

 Trabalhos realizados por Jorge Luis et al. (2007) registraram o parasitismo em aves 

Columbiformes e Galiformes silvestres por Raillientina spp. em 2,71% (14) através dos 

exames coproparasitólogicos no Zoológico de Cuba. Pesquisa realizada por Adang et al. 

(2008) relata a infecção de Columbiformes por Raillientina tetragona  65 (27,1%), R. 

echinobothrida 26 (10,6%) na Nigéria. Neste estudo é relatado pela primeira vez o 
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parasitismo por Ascaridia hermaphrodita em Diopsittaca nobilis e Aratinga cactorum, 

além de Raillientina sp. em Amazona aestiva. 

 

Accipitriformes 

 

Neste trabalho a prevalência de helmintos nos Accipitriformes foi considerada 

baixa. Em aves de rapina na Itália, Santoro et al. (2010) registraram, por meio de 

necropsia, uma prevalência de 95%. Por sua vez, por meio de exames 

coproparasitológicos, Santos et al. (2011) determinaram a prevalência de 13,5% em 

aves de rapina em cativeiro no México. 

O Centrorhynchus spp. é apontado como um dos mais prevalentes helmintos de 

aves de rapina, com prevalências na Europa que variam de 1,1% na Alemanha (Krone, 

2000), 63,6% na Espanha (Sanmartín et al. 2004) e 100% na Itália (Santoro et al.  

2010). 

As aves de rapina são infectadas por uma variedade de parasitos internos, incluindo 

nematódeos, cestódeos, trematódeos, acantocéfalos e coccídios (Sanmartín et al. 2004; 

Santos et al. 2011). Nas listas de nematódeos e acantocéfalos parasitas de aves de rapina 

no Brasil, incluindo a R. magnirostris, destacam-se o Synhimantus spp., S. rectus e C. 

tumidulus são destacados (Travassos, 1915, 1926; Pinto et al. 1994; Vicente et al. 1995; 

Joppert, 2007). Por sua vez, Dimitrova e Gibson (2005) apresentaram uma lista de 

acantocéfalos do gênero Centrorhynchus depositados no Museu de História Natural de 

Londres. Além das espécies anteriormente mencionadas, S. laticeps, S. hamatus, 

Centrorhynchus sp., C. kuntz, C. globocaudatus, C. buteonis e C. aluconis também 

foram assinaladas em falconiformes em vários países (Ferrer et al. 2004; Sanmartín et 

al. 2004; Acosta et al. 2010; Santoro et al. 2010; Umur et al. 2010).  

De acordo com Sanmartín et al. (2004), os helmintos das aves de rapina são pouco 

específicos em relação às espécies ou grupos de hospedeiros, mas apresentam uma 

estreita relação com a dieta destas aves. Synhimantus spp. e Centrorhynchus spp. têm 

ciclo heteroxeno, com hospedeiros intermediários invertebrados e vertebrados, os quais 

fazem parte da dieta das aves (Travassos 1926; Sanmartín et al. 2004; Dimitrova 2005; 

Santoro et al. 2010). Segundo Gómez-Puerta et al. (2009), estes helmintos localizam-se 

na mucosa do proventrículo, podendo ocorrer no esôfago das aves.  
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Santoro et al. (2010) obteve o parasitismo como causa mortis nas aves estudadas, o 

que difere deste trabalho, onde nenhum parasito identificado esteve associado a morte 

das aves. Segundo estes autores, Synhimantus spp. e S. laticeps estão associados com 

erosão e úlceras na mucosa gástrica, enquanto que infecções com mais de 100 

espécimes de Centrorhynchus spp. estiveram associadas com enterite, diarreia, 

caquexia, intussuscepção e morte. 

  Por outro lado, Kinsella et al. (1995) não registraram lesões associadas à presença 

de Synhimantus sp., S. hamatus e Centrorhynchus kuntz em aves de rapina nos Estados 

Unidos, mas chamaram a atenção para o potencial de patogenicidade de C. kuntz, 

especialmente em aves jovens. 

  Pouco se conhece acerca dos efeitos patogênicos dos parasitos de aves de rapina 

(Santoro et al. 2010) e, embora os sinais clínicos do parasitismo não sejam frequentes, 

estes podem tornar-se evidentes em condições de estresse associados com altas cargas 

parasitárias (Freitas et al. 2002; Santoro et al. 2010; Santos et al. 2011). Neste sentido, o 

diagnóstico e tratamento das parasitoses deveria ser parte da rotina dos cuidados com a 

saúde dessas aves em cativeiro (Freitas et a. 2002; Santos et al. 2011). 

 

Conclusões 

        Todos os parasitos identificados neste estudo são registrados pela primeira vez em 

Psitaciformes e Accipitriformes no estado da Paraíba. No Brasil, as espécies Diopsittaca 

nobilis e Aratinga cactorum são apresentadas pela primeira vez como hospedeiros de 

Ascaridia hermaphrodita, além de Amazona aestiva como hospedeiro de Raillietina sp.. 

As infecções por helmintos em aves selvagens devem ser prevenidas, pois em elevadas 

quantidades podem causar a morte destes animais.  
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Resumo 

Os estudos sobre a fauna parasitária de aves marinhas migratórias do gênero Puffinus 

são escassos. Por isso, o objetivo deste estudo foi identificar os parasitos de 16 

espécimes de Puffinus spp. (Procellariiformes, Procellariidae) que vieram a óbito no 

período de junho de 2011 a dezembro de 2011 no Centro de Triagem de Animais 

Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), em Cabedelo, Paraíba. Durante a necropsia, foram coletados 

piolhos mastigadores e/ou helmintos gastrintestinais em sete (43,75%) indivíduos. Os 
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piolhos foram coletados em cinco (31,25%) aves e as espécies identificadas foram 

Halipeurus diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator (Ischnocera, 

Philopteridae), Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), Saemundssonia 

sp. (Ischnocera, Philopteridae) e Naubates sp. (Ischnocera, Philopteridae). A 

prevalência dos helmintos foi 31,25% e as espécies identificadas foram o nematódeo 

Seuratia shipleyi (Acuarioidea, Acuariidae) e Contracaecum sp. (Ascaridoidea, 

Anisakidae), além do cestódeo Tetrabothrius sp. (Tetraphyllidea, Tetrabothriidae). Este 

é o primeiro registro de Naubates sp., Seuratia shipleyi, Contracaecum sp. e 

Tetrabothrius sp. em Puffinus spp. no Brasil.  

 

Palavras-chave: aves marinhas, Procellariiformes, ectoparasitos, helmintos. 

 

Abstract 

Studies about the parasitic fauna of migratory sea birds of the genus Puffinus are scarce. 

Therefore, the aim of this study were to identify parasites of 16 specimens of Puffinus 

spp. (Procellariiformes, Procellariidae) that died during the period June 2011 to 

December 2011 in Screening Center of Wildlife (CETAS) Brazilian Institute of 

Environment and Natural Resources (IBAMA) in Cabedelo, Paraíba. During necropsy, 

were collected biting lice and / or gastrointestinal helminths in seven (43,75%) birds. 

The lice were collected in five (31,25%) birds and species were identified Halipeurus 

diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator (Ischnocera, Philopteridae), 

Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), Saemundssonia sp. (Ischnocera, 

Philopteridae) and Naubates sp. (Ischnocera, Philopteridae). The prevalence of 

helminths was also 31,25% and the nematodes species were Seuratia shipleyi 

(Acuarioidea, Acuariidae) and Contracaecum sp. (Ascaroidea, Anisakidae) further 
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cestoid Tetrabothrius sp. (Tetraphyllidea, Tetrabothriidae). This is the first record of 

Naubates sp., Seuratia shipleyi, Contracaecum sp. and Tetrabothrius sp. in Puffinus 

spp. Brazil. 

 

Keywords: sea birds, Procellariiformes, ectoparasites, helminths. 

 

Introdução 

 O Brasil abriga uma grande parcela da biodiversidade das aves marinhas e 

costeiras do mundo. Cento e quarenta e oito espécies ocorrem neste país, representando 

28% do total mundial das ordens Procellariiformes, Pelecaniformes e Charadriiformes, 

o que evidencia a importância deste país com relação à conservação destas aves 

(Vooren e Brusque, 1999). Os locais de concentração das aves marinhas migratórias, 

além de relevantes para a conservação, também são importantes no contexto de 

vigilância epidemiológica. Os países que estão na rota destas aves, preocupam-se com a 

entrada de patógenos e a consequente ocorrência de doenças (Nunes et al., 2006). O 

contato destas aves com as domésticas também pode aumentar, para ambas, o risco de 

infecção por novas enfermidades, causando a mortalidade de indivíduos. 

 Dentre as aves marinhas migratórias, destacam-se as da ordem Procellariiformes, 

composta por quatro famílias: Procellariidae, Hydrobatidae, Diomedeidae e 

Pelecanoididae, cuja alimentação é composta por invertebrados marinhos ou peixes 

(Vooren e Brusque, 1999). A biologia e o comportamento dos Procellariiformes são 

únicos entre as aves, assim como sua fauna parasitária.  A costa do estado da Paraíba faz 

parte da rota migratória de Puffinus puffinus, P. gravis e P. griseus (Procellariformes, 

Procellariidae), aves conhecidas como bobos ou pardelas (Vooren e Brusque, 1999). Os 

ectoparasitos de Puffinus spp. estão bem documentados, entre os quais se destacam os 
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piolhos mastigadores como os mais frequentes e abundantes  (Bourgeouis e Threlfall, 

1979; Zonfrillo, 1988; Foster et al., 1996; Price et al., 2003; Valim et al., 2006). Por 

outro lado, os estudos sobre os helmintos são escassos (Bourgeouis e Threlfall, 1979; 

Foster et al., 1996; Domingues et al., 2005).   

O conhecimento sobre a fauna parasitária de animais silvestres é fundamental 

para a medicina da conservação na prevenção de impactos sobre a biodiversidade, a 

saúde pública e a saúde ambiental (Catão-Dias, 2003).  Neste sentido, o objetivo deste 

estudo foi identificar os ectoparasitos e helmintos de aves marinhas migratórias, em 

cativeiro no Centro de Triagem de Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro 

de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) da Paraíba, Brasil.  

 

Material e Métodos 

As aves estudadas eram mantidas nas dependências do Centro de Triagem de 

Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) de Cabedelo, Paraíba. As aves foram entregues pela 

população local e banhistas das praias de Tambaú, Cabo Branco, Intermares, Lucena e 

Cabedelo ou pela polícia florestal ao CETAS. Ao chegarem a esta instituição, as aves 

eram identificadas, anilhadas e colocadas em quarentena e tratadas em casos de 

apresentarem doença clínica. Posteriormente, eram colocadas nos recintos com aves da 

mesma espécie.  

No período de junho a dezembro de 2011, 16 aves do gênero Puffinus spp. 

(Figura 1) vieram a óbito. As aves foram mantidas sob congelamento (-10ºC) até a 

realização das necropsias, que ocorreram nas dependências do CETAS.  
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Durante o exame físico, que antecede as necropsias, foi observada a presença de 

piolhos, os quais foram coletados e preservados em etanol 70º GL para posterior 

identificação. No laboratório, os piolhos foram clarificados em uma bateria de fenol-

xilol e, posteriormente, montados em lâminas com resina sintética permanente 

(Entellan®). Para identificação, foram utilizadas as chaves dicotômicas de 

Timmermann (1965), Palma e Pilgrim (2002) e Price et al. (2003).  

Durante as necropsias, foram coletados helmintos unicamente do trato 

gastrintestinal. Os nematódeos foram coletados e fixados em AFA (etanol 70ºGL - 93 

partes, formalina 37% - cinco partes, ácido acético glacial - duas partes), preservados 

em etanol 70°GL e clarificados em lactofenol (Monteiro et al., 2006). Os cestódeos 

foram corados com hematoxilina e clarificados em fenol, de acordo com a metodologia 

adaptada de Amato et al. (1991) e Hoffmann (1987).  Posteriormente, os endoparasitos 

foram montados em lâminas com resina sintética permanente (Entellan®) e 
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identificados de acordo com as seguintes chaves dicotômicas: Yamaguti (1961); Khalil 

et al. (1994); Vicente et al. (1995) e Anderson et al. (2009). 

A análise dos dados obtidos se restringiu ao cálculo de prevalência (Bush et al., 

1997). As intensidades de infestação e infecção não puderam ser calculadas devido ao 

processo de conservação das aves mortas (congelamento), assim como o tempo 

decorrido entre o óbito e a realização das necropsias, o que interferiu diretamente na 

quantidade e qualidade dos parasitos coletados. 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade-SISBIO/ Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade-

ICMbio (n° 29661-1). 

 

Resultados  

Das 16 aves necropsiadas, sete (43,75%) estavam parasitadas por artrópodes 

e/ou helmintos, os quais são apresentados na tabela 1. No caso das aves marinhas 

migratórias, o desgaste físico decorrente do processo migratório pode potencializar os 

efeitos deletérios dos parasitos. No presente estudo, nenhum dos parasitos identificados 

esteve relacionado com a causa mortis das aves analisadas.  

Os piolhos (Arthropoda, Phthiraptera), tanto nos estadios de ninfa como adultos, 

foram os únicos ectoparasitos encontrados em cinco (31,25%) das 16 aves necropsiadas. 

Algumas amostras não puderam ser identificadas em nível de espécie devido à ausência 

de estadios adultos ou de um dos sexos.  

No total, os piolhos coletados foram identificados em três espécies e dois 

gêneros: Halipeurus diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator 

(Ischnocera, Philopteridae), Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), 
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Saemundssonia sp. (Ischnocera, Philopteridae) e Naubates sp. (Ischnocera, 

Philopteridae) (Tabela 1, Figura 2). 

 

As características observadas no Halipeurus diversus na cabeça o labro, tubo 

digestivo, mandíbula e antenas com cinco segmentos, no tórax observou-se o mesotórax 

e metatórax fundidos. O abdômen é dividido em sete segmentos, e a fêmea tem a parte 

posterior côncava e bifurcada e o macho com o edeago localizado dentro da cavidade 

abdominal. 

No Trabeculus aviator foram identificados na cabeça o ducto salivar, as antenas 

e as maxilas. No tórax, o mesotórax e o metatórax são separados por uma sutura e as 

garras deste artrópode bastante musculosas. No abdômen observaram-se sete segmentos 

e com formato circular. 

O Austromenopon paululum foi identificado uma cabeça grande e horizontal, as 

maxilas e o labro, com suas antenas escondidas na fosseta antenal. O mesotórax e 

metatórax fundidos. O abdômen é composto por nove segmentos, e com cerdas 

distribuídas lateralmente.  
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O Saemundsonia sp. tem a cabeça triangulas larga, visualizou-se o labro, as 

mandíbulas, as maxilas e o ducto salivar. No tórax observou-se prototórax separado do 

mesotórax e metatórax que são fundidos e suas garras são bastante musculosas. O 

abdômen é arredondado e dividido em oito segmentos , sua genitália masculina é 

proeminente. 

O Naubates sp. tem a cabeça afiladada, onde foi visualizado o labro, as maxilas, 

as mandíbulas, o tubo digestivo e antenas segmentadas. O tórax deste artrópode tem o 

mesotórax e metatórax fundidos, o abdômen por sua vez é dividido em oito segmentos, 

e a fêmea tem a genitália externa convexa. 

Em relação à diversidade de piolhos, a infestação múltipla ou poliparasitismo foi 

observada na maioria das aves (80%). O número de espécies de piolhos por ave 

infestada variou de 1-3 (Tabela 1). 

Adultos e larvas de helmintos foram coletados no proventrículo (Figura 3) e 

intestino delgado de cinco (31,25%) das 16 aves necropsiadas. Os nematódeos foram 

mais prevalentes (80%) do que os cestódeos (20%). Foram identificados, uma espécie e 

dois gêneros de helmintos foram identificados: Seuratia shipleyi (Nematoda, 

Acuarioidea, Acuariidae) como a espécie mais prevalente (60%), seguida por 

Contracaecum sp. (Nematoda, Ascaridoidea, Anisakidae) e o Tetrabothrius sp. 

(Eucestoda, Tetraphyllidea, Tetrabothriidae) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Parasitos identificados em Puffinus spp. em cativeiro no Centro de Triagem 

de Animais Silvestres (CETAS) do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) em Cabedelo, Paraíba, Brasil, no período de junho de 

2011 a janeiro de 2012.  
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Ave  Ectoparasitos Helmintos 
AS21 Halipeurus diversus 

Trabeculus aviator 

Saemundssonia sp. 

Seuratia shipleyi 

AS27 H. diversus 

T. aviator 
Tetrabothrius sp. 

AS182 Naubates sp. 
Austromenopon paululum 

- 

AS48 H. diversus 
Saemundssonia sp. 

- 

AS109 H. diversus S. shipleyi 

AS62 - S. shipleyi 

 
AS11 - Contracaecum sp. 

 

Neste estudo, todas as aves parasitadas apresentaram infecção por uma única 

espécie de helminto. O S. shipleyi e o Contracaecum sp. estavam presentes no pró-

ventrículo (Figura 3), enquanto Tetrabothrius sp. foi coletado no intestino delgado. 
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No Seuratia shipleyi observou-se a presença de dois lábios laterais, cavidade 

bucal longa e cilíndrica, os espinhos que se fixam no hospedeiro, e presença de ovos na 

fêmea. Observou-se no Contracaecum sp. extremidade anterior larga, com dois lábios 

laterais, presença de dentes  e o esôfago é rabditiforme. O macho com presença de 

espículos desiguais (Figura 4). 

 

 

 

Discussão 

Ectoparasitos 

A prevalência de ectoparasitos (43,75%) neste trabalho mostrou-se mais baixa 

do que a registrada (100%) por 15 aves da espécie P. gravis na Flórida, Estados Unidos, 

por Foster et al. (1996). Os parasitos podem afetar direta ou indiretamente a saúde, além 

de interferir  na aptidão e sucesso reprodutivo das aves selvagens  (Hinojosa-Sáez e 

González-Acuña, 2005). Os piolhos mastigadores se destacam como os ectoparasitos 

mais freqüentes e abundantes das aves da ordem Procellariiformes, as quais são 

parasitadas por cerca de 128 espécies das subordens Amblycera e Ischnocera  (Price et 
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al., 2003), distribuídas em 14 gêneros específicos deste grupo de aves (Timmermann, 

1965; Price et al., 2003; Valim et al., 2006). 

Os cinco gêneros de piolhos, verificados no presente estudo, são os mesmos que 

foram registrados em P. gravis no Canadá (Bourgeois e Threlfall, 1979) e Estados 

Unidos (Foster et al., 1996), com exceção dos gêneros Ancistrona e Docophoroides que 

foram também reportados nos mencionados estudos. 

As espécies dos gêneros Halipeurus e Trabeculus apresentam um alto grau de 

especificidade com as aves da família Procellariidae, principalmente as do gênero 

Puffinus (Foster et al., 1996; Valim et al., 2006). Corroborando esta assertiva, 

Timmermann (1959) e Price et al. (2003) indicaram que H. diversus e T. aviator são 

piolhos específicos de P. puffinus. No Brasil, estas duas espécies são as únicas 

observadas em P. puffinus das coleções do Museu Nacional da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (Valim et al., 2006). 

O H. diversus foi a espécie mais prevalente no presente estudo (80%). Em 

estudos realizados com P. gravis, H. gravis, T. hexakon e A. paululum foram relatados 

como os piolhos mais prevalentes (Bourgeois e Threlfall, 1979; Foster et al., 1996).  O 

parasitismo por H. diversus também foi registrado em P. gravis no Canadá (Bourgeois e 

Threlfall, 1979) e nos Estados Unidos (Foster et al., 1996), em P. griseus na Inglaterra 

(Clay, 1964), na Escócia (Zonfrillo, 1988), além de Puffinus yelkouan mauretanicus nas 

ilhas Baleares, no Mediterrâneo (Palma et al., 1999).  

O Trabeculus aviator encontrado neste estudo é observado com frequência em 

P. puffinus (Valim et al., 2006), enquanto que outra espécie conhecida como T. hexakon é 

freqüentemente assinalada tanto em P. gravis (Bourgeois e Threlfall, 1979; Foster et al., 

1996; Valim et al., 2006) como em P. griseus (Clay, 1964; Zonfrillo, 1988; Valim et al., 

2006), aves marinhas migratórias que ocorrem na costa do estado da Paraíba.  
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Nesta pesquisa também foi relatada em Puffinus spp. o piolho da espécie 

Austromenopon paululum. A espécie A. paululum é um dos mais frequentes das aves do 

gênero Puffinus (Foster et al., 1996), tendo sido identificada em 13 espécies de aves deste 

gênero, incluindo P. puffinus, P. gravis e P. griseus (Bourgeois e Threlfall, 1979; 

Zonfrillo, 1988; Foster et al., 1996; Valim et al., 2006).  

Neste trabalho a identificação de espécimes de Saedmundssonia sp. e Naubates 

sp., ainda que unicamente em nível de gênero, confirma a associação existente entre 

estes piolhos e as aves da família Procellariidae, dados que corroboram com (Fowler e 

Furness, 1987; Foster et al., 1996; Valim et al., 2006). O gênero Saedmundssonia está 

constituído por cerca de 85 espécies, das quais sete têm como hospedeiros espécies do 

gênero Puffinus (Foster et al., 1996). S. peusi foi assinalada em P. gravis tanto no 

Canadá quanto nos Estados Unidos (Bourgeois e Threlfall, 1979; Foster et al., 1996). 

 Quanto às espécies do gênero Naubates, o N. harrisoni é assinalada como de 

ocorrência freqüente em aves do gênero Puffinus incluindo P. puffinus (Foster et al., 

1996; Palma e Pilgrim, 2002). Este é o primeiro registro de Naubates sp. em Puffinus 

spp. no Brasil. 

Alguns piolhos muitas vezes são extraviados para outros países. O termo 

extraviado é utilizado para qualificar os piolhos que são encontrados, ocasionalmente, 

em um hospedeiro que não é o seu hospedeiro habitual, resultado de uma contaminação 

natural, sem a intervenção humana (Palma e Pilgrim, 2002). Ainda segundo estes 

autores, o termo contaminante se aplica aos piolhos que são transferidos acidentalmente, 

pela ação humana, de um hospedeiro natural para outro não habitual.  No Brasil, a 

classificação de extraviado foi atribuída às espécies Austromenopom edwardsi e S. 

bicolor obtidas em peles de P. puffinus e P. gravis, respectivamente, depositadas na 
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Coleção Ornitológica do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(Valim et al., 2006).  

Em relação ao número de espécies de piolhos por aves observado neste trabalho 

(1-3), este dado corrobora com o registrado em P. puffinus e P. gravis (Bourgeois e 

Threlfall, 1979; Foster et al., 1996). O ectoparasitismo nas aves é determinado por 

fatores físicos (temperatura e umidade), biológicos (suscetibilidade) e ecológicos 

(comportamento social e reprodutivo, e forrageamento). O poliparasitismo por 

artrópodes é frequente tanto em aves de vida livre quanto em aves mantidas em 

cativeiro. Em cativeiro, geralmente as aves são mantidas em recintos com grande 

quantidade de indivíduos, o que favorece a transmissão de ectoparasitos (Oliveira et al., 

2011).   

De modo geral, o ectoparasitismo é onipresente em aves selvagens, que 

geralmente apresentam elevados níveis de infestação, além de infestações múltiplas, 

sem, no entanto, manifestar sintomas clínicos, conforme observado no presente estudo 

(Oliveira et al., 2011).   

Embora os piolhos sejam ectoparasitos com alto grau de especificidade de 

hospedeiro, algumas espécies são menos específicas, além disto, Valim et al. (2005) e 

Figueiredo et al. (2010) ressaltam que a identificação de piolhos de animais apreendidos 

ou cativos pode fornecer elementos que permitam conhecer a fauna de piolhos no 

Brasil, considerando-se a dificuldade de obtenção de amostras de animais de vida livre. 

  

Helmintos 

A prevalência de helmintos (31,25%) observada nesta pesquisa foi mais baixa do 

que as relatadas em P. gravis por Bourgeois e Threlfall (1979) (97%) e Foster et al. 

(1996) (100%). Estudos sobre helmintofauna de espécies do gênero Puffinus são 
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escassos, e os já desenvolvidos foram realizados com a espécie P. gravis no Canadá 

(Bourgeois e Threlfall, 1979), Estados Unidos (Foster et al., 1996) e Brasil (Domingues 

et al., 2005), além da espécie P. creatopus no Chile (Hinojosa-Sáez e González-Acuña, 

2005).  

Os nematódeos foram mais prevalentes (80%) do que os cestódeos (Tabela 1), o 

que também foi observado por Bourgeois e Threlfall (1979) e Foster et al. (1996). O 

único registro de helmintos de Puffinus no Brasil foi realizado por Domingues et al. 

(2005).  

Nos estudos já realizados com P. gravis em outros países, os helmintos 

registrados foram: Stegophorus sp., S. diomedeae, S. stellae-polaris, S. shipleyi, 

Tetrameres sp., larvas de Contracaecum sp., Tetrabothrius procerus, T. laccocephalus, T. 

diomedea, T. filiformis, T. minor e Tetrabothrius sp. (Bourgeois e Threlfall, 1979; Foster 

et al., 1996). Segundo Foster et al. (1996), todos são parasitos conhecidos em P. gravis, 

exceto S. diomedae, S. stellae-polaris e T. minor. No Chile, Tetrabothrius procerus e T. 

laccocephalus foram as únicas espécies assinaladas em P. creatopus (Hinojosa-Sáez e 

González-Acuña, 2005).  

O Tetrabothrius sp. também foi encontrado por Carvalho (2009) em cetáceos no 

nordeste. Em vários casos, as parasitoses estão listadas entre as causas de encalhe e morte 

dos animais (Marigo, 2003). A associação entre aves e cetáceos foi observada por Scherer 

et al. (2010), que relatam a interação de golfinhos da espécie Stenella frontalis apenas 

com aves Procellariiformes (albatrozes, petréis, pardelas e afins), onde a espécie Puffinus 

gravis foi a mais observada, sendo considerada as aves que mais interagem com 

golfinhos em águas oceânicas. 

Vicente et al. (1995) publicaram uma lista de nematódeos parasitas de aves 

brasileiras, baseados em espécimes da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo 



50 

 

Cruz. No entanto, os únicos nematódeos registrados por estes autores em aves da ordem 

Procellariiformes são S. shipleyi, S. diomedeae e Tetrameres paradoxus em aves das 

espécies Diomedea melanophris (sin. Thalassarche melanophris) e D. exulans 

(Procellariiformes, Diomedeidae).  

Domingues et al. (2005) assinalaram o parasitismo por Seuratia spp. em P. gravis 

na cidade de Rio Grande, Rio Grande do Sul. Segundo estes autores, os nematódeos 

estavam fixados na parede do pró-ventrículo. O gênero Seuratia está constituído pelas 

espécies S. shipley, S. marina, S. procellariae e S. yamagutii (Mendonça e Rodrigues, 

1968). S. shipleyi, Stegophorus spp. e Tetrabothrius spp. são parasitos heteroxenos, mas 

seus ciclos biológicos são desconhecidos. 

No presente estudo, foram coletados também larvas e adultos do gênero 

Contracaecum, que inclui aproximadamente 100 espécies parasitas de mamíferos 

marinhos e aves piscívoras. Os nematódeos da família Anisakidae são parasitos de 

organismos aquáticos, como peixes, mamíferos marinhos e aves piscívoras (Bicudo et 

al., 2005). 

Os principais hospedeiros definitivos naturais para estes parasitos são aves 

piscívoras e mamíferos marinhos, no entanto a possibilidade de infecção de humanos, 

resultando em efeitos danosos ao organismo, tem chamado a atenção para a importância 

de registros destas parasitoses em peixes comercializados como alimento (Barros, et al., 

2006). As espécies C. rudolphii, C. pelagicum e Contracaecum sp.  foram identificadas 

em aves das ordens Ciconiiformes, Pelecaniformes e Trogoniformes no Brasil (Silva et 

al., 2005).   

Bourgeois e Threlfall (1979) e Foster et al. (1996) observaram que aves de vida 

livre da espécie P. gravis apresentavam-se parasitadas por 4-7 espécies de helmintos.  
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A realização de pesquisas desta natureza contribui de forma significativa para o 

conhecimento da fauna parasitária de animais silvestres e exóticos, e ainda permitem 

aumentar o conhecimento sobre novas áreas de ocorrência e distribuição geográfica de 

ectoparasitos e endoparasitos. 

  

Conclusões 

 Neste estudo, se assinala pela primeira vez a presença de Naubates sp., Seuratia 

shipley, Contracaecum sp. e Tetrabothrius sp. em Puffinus spp. no Brasil.  

 Embora o parasitismo seja onipresente em aves selvagens, a maioria dos 

parasitos destes animais é desconhecida, principalmente no Estado da Paraíba. As aves 

estudadas também apresentaram infestação por Trabeculus aviator, Halipeurus 

diversus, Saemundssonia sp. e Austromenopon sp.  

 É relevante ainda estudos específicos sobre a identificação de parasitos de aves 

marinhas migratórias, onde para isto, é preciso saber a interação e a capacidade destas 

aves marinhas se tornarem condutores de parasitos para outras espécies e vice-versa.  
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Conclusões gerais 

  

 Embora o parasitismo seja onipresente em aves selvagens, a maioria dos 

parasitos destes animais é desconhecida, principalmente no estado da Paraíba. Em 

relação aos Psittaciformes  aqui no Brasil, No Brasil, as espécies Diopsittaca nobilis e 

Aratinga cactorum são apresentadas pela primeira vez como hospedeiros de Ascaridia 

hermaphrodita, além de Amazona aestiva como hospedeiro de Raillietina sp. Neste 

estudo, se assinala pela primeira vez a presença de Naubates sp., Seuratia shipley, 

Contracaecum sp. e Tetrabothrius sp. em aves marinhas e migratórias Puffinus spp. no 

Brasil. 
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Indicate what graphics program was used to create the artwork.

For vector graphics, the preferred format is EPS; for halftones, please use TIFF format. MS 

Office files are also acceptable.

Vector graphics containing fonts must have the fonts embedded in the files.



Name your figure files with "Fig" and the figure number, e.g., Fig1.eps.

Line Art

Definition: Black and white graphic with no shading.

Do not use faint lines and/or lettering and check that all lines and lettering within the figures 

are legible at final size.

All lines should be at least 0.1 mm (0.3 pt) wide.

Scanned line drawings and line drawings in bitmap format should have a minimum resolution 

of 1200 dpi.

Vector graphics containing fonts must have the fonts embedded in the files.

Halftone Art

• Definition: Photographs, drawings, or paintings with fine shading, 

etc.

• If any magnification is used in the photographs, indicate this by 

using scale bars within the figures themselves.

• Halftones should have a minimum resolution of 300 dpi.



Combination Art

• Definition: a combination of halftone and line art, e.g., halftones containing line drawing, 

extensive lettering, color diagrams, etc.

• Combination artwork should have a minimum resolution of 600 dpi.

Color Art

• Color art is free of charge for online publication.

• If black and white will be shown in the print version, make sure that the main information will 

still be visible. Many colors are not distinguishable from one another when converted to black 

and white. A simple way to check this is to make a xerographic copy to see if the necessary 

distinctions between the different colors are still apparent.

• If the figures will be printed in black and white, do not refer to color in the captions.

• Color illustrations should be submitted as RGB (8 bits per channel).

Figure Lettering

To add lettering, it is best to use Helvetica or Arial (sans serif fonts).

Keep lettering consistently sized throughout your final-sized artwork, usually about 2–3 mm 

(8–12 pt).

Variance of type size within an illustration should be minimal, e.g., do not use 8-pt type on an 

axis and 20-pt type for the axis label.

Avoid effects such as shading, outline letters, etc.

Do not include titles or captions within your illustrations.

Figure Numbering

• All figures are to be numbered using Arabic numerals.

• Figures should always be cited in text in consecutive numerical order.

• Figure parts should be denoted by lowercase letters (a, b, c, etc.).

• If an appendix appears in your article and it contains one or more figures, continue the 

consecutive numbering of the main text. Do not number the appendix figures, "A1, A2, A3, 

etc." Figures in online appendices (Electronic Supplementary Material) should, however, be 

numbered separately.

Figure Captions

Each figure should have a concise caption describing accurately what the figure depicts. 

Include the captions in the text file of the manuscript, not in the figure file.

Figure captions begin with the term Fig. in bold type, followed by the figure number, also in 

bold type.



No punctuation is to be included after the number, nor is any punctuation to be placed at the 

end of the caption.

Identify all elements found in the figure in the figure caption; and use boxes, circles, etc., as 

coordinate points in graphs.

Identify previously published material by giving the original source in the form of a reference 

citation at the end of the figure caption.

Figure Placement and Size

• When preparing your figures, size figures to fit in the column width.

• For most journals the figures should be 39 mm, 84 mm, 129 mm, or 174 mm wide and not 

higher than 234 mm.

• For books and book-sized journals, the figures should be 80 mm or 122 mm wide and not 

higher than 198 mm.

Permissions

If you include figures that have already been published elsewhere, you must obtain permission from the 

copyright owner(s) for both the print and online format. Please be aware that some publishers do not 

grant electronic rights for free and that Springer will not be able to refund any costs that may have 

occurred to receive these permissions. In such cases, material from other sources should be used.

Accessibility

In order to give people of all abilities and disabilities access to the content of your figures, please make 

sure that 

• All figures have descriptive captions (blind users could then use a text-to-speech software or 

a text-to-Braille hardware)

• Patterns are used instead of or in addition to colors for conveying information (color-blind 

users would then be able to distinguish the visual elements)

• Any figure lettering has a contrast ratio of at least 4.5:1

ELECTRONIC SUPPLEMENTARY MATERIAL

Springer accepts electronic multimedia files (animations, movies, audio, etc.) and other supplementary 

files to be published online along with an article or a book chapter. This feature can add dimension to the 

author's article, as certain information cannot be printed or is more convenient in electronic form.

Submission

• Supply all supplementary material in standard file formats.

• Please include in each file the following information: article title, journal name, author names; 

affiliation and e-mail address of the corresponding author.

• To accommodate user downloads, please keep in mind that larger-sized files may require 

very long download times and that some users may experience other problems during 

downloading.

Audio, Video, and Animations

• Always use MPEG-1 (.mpg) format.

Text and Presentations

• Submit your material in PDF format; .doc or .ppt files are not suitable for long-term viability.

• A collection of figures may also be combined in a PDF file.

Spreadsheets

• Spreadsheets should be converted to PDF if no interaction with the data is intended.

• If the readers should be encouraged to make their own calculations, spreadsheets should be 

submitted as .xls files (MS Excel).

Specialized Formats

• Specialized format such as .pdb (chemical), .wrl (VRML), .nb (Mathematica notebook), 

and .tex can also be supplied.

Collecting Multiple Files



• It is possible to collect multiple files in a .zip or .gz file.

Numbering

• If supplying any supplementary material, the text must make specific mention of the material 

as a citation, similar to that of figures and tables.

• Refer to the supplementary files as “Online Resource”, e.g., "... as shown in the animation 

(Online Resource 3)", “... additional data are given in Online Resource 4”.

• Name the files consecutively, e.g. “ESM_3.mpg”, “ESM_4.pdf”.

Captions

• For each supplementary material, please supply a concise caption describing the content of 

the file. 

Processing of supplementary files

• Electronic supplementary material will be published as received from the author without any 

conversion, editing, or reformatting. 

Accessibility

In order to give people of all abilities and disabilities access to the content of your supplementary files, 

please make sure that 

• The manuscript contains a descriptive caption for each supplementary material

• Video files do not contain anything that flashes more than three times per second (so that 

users prone to seizures caused by such effects are not put at risk)

AFTER ACCEPTANCE

Upon acceptance of your article you will receive a link to the special Author Query Application at 

Springer’s web page where you can sign the Copyright Transfer Statement online and indicate whether 

you wish to order OpenChoice, offprints, or printing of figures in color. 

Once the Author Query Application has been completed, your article will be processed and you will 

receive the proofs.

Open Choice 

In addition to the normal publication process (whereby an article is submitted to the journal and access 

to that article is granted to customers who have purchased a subscription), Springer provides an 

alternative publishing option: Springer Open Choice. A Springer Open Choice article receives all the 

benefits of a regular subscription-based article, but in addition is made available publicly through 

Springer’s online platform SpringerLink. 

Springer Open Choice

Copyright transfer 

Authors will be asked to transfer copyright of the article to the Publisher (or grant the Publisher exclusive 

publication and dissemination rights). This will ensure the widest possible protection and dissemination 

of information under copyright laws. 

Open Choice articles do not require transfer of copyright as the copyright remains with the author. In 

opting for open access, the author(s) agree to publish the article under the Creative Commons 

Attribution License.

Offprints

Offprints can be ordered by the corresponding author.

Color illustrations

Online publication of color illustrations is free of charge. For color in the print version, authors will be 

expected to make a contribution towards the extra costs.

Proof reading

The purpose of the proof is to check for typesetting or conversion errors and the completeness and 

accuracy of the text, tables and figures. Substantial changes in content, e.g., new results, corrected 

values, title and authorship, are not allowed without the approval of the Editor.



After online publication, further changes can only be made in the form of an Erratum, which will be 

hyperlinked to the article.

Online First

The article will be published online after receipt of the corrected proofs. This is the official first publication 

citable with the DOI. After release of the printed version, the paper can also be cited by issue and page 

numbers.

DOES SPRINGER PROVIDE ENGLISH LANGUAGE SUPPORT?

Manuscripts that are accepted for publication will be checked by our copyeditors for spelling and formal 

style. This may not be sufficient if English is not your native language and substantial editing would be 

required. In that case, you may want to have your manuscript edited by a native speaker prior to 

submission. A clear and concise language will help editors and reviewers concentrate on the scientific 

content of your paper and thus smooth the peer review process. 

The following editing service provides language editing for scientific articles in: 

Medicine, biomedical and life sciences, chemistry, physics, engineering, business/economics, and 

humanities

Edanz Editing Global

Use of an editing service is neither a requirement nor a guarantee of acceptance for publication.

Please contact the editing service directly to make arrangements for editing and payment.

For Authors from China

文章在投稿前进行专业的语言润色将对作者的投稿进程有所帮助。作者可自愿选择使用Springer推荐的编
辑服务，使用与否并不作为判断文章是否被录用的依据。提高文章的语言质量将有助于审稿人理解文章的

内容，通过对学术内容的判断来决定文章的取舍，而不会因为语言问题导致直接退稿。作者需自行联系

Springer推荐的编辑服务公司，协商编辑事宜。

理文编辑

For Authors from Japan

ジャーナルに論文を投稿する前に、ネイティブ・スピーカーによる英文校閲を希望されている方には、Edanz社

をご紹介しています。サービス内容、料金および申込方法など、日本語による詳しい説明はエダンズグループ

ジャパン株式会社の下記サイトをご覧ください。

エダンズグループ ジャパン

For Authors from Korea

영어논문투고에앞서원어민에게영문교정을받고자하시는분들께 Edanz 회사를소개해드립니다. 서

비스내용, 가격및

신청방법등에대한자세한사항은저희 Edanz Editing Global 웹사이트를참조해주시면감사하겠습니

다.

Edanz Editing Global
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Ethical standards

Manuscripts submitted for publication must contain a declaration that the experiments comply with the 

current laws of the country in which they were performed. Please include this note in a separate section 
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Figure 1. Intestinal obstruction in Amazona aestiva parrot species by Ascaridia hermaphrodita, CETAS/ 4 

IBAMA, Cabedelo-PB, Brazil. 5 
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Figure 2. Synhimantus rectus in the gizzard of Rupornis magnirostris, CETAS/ IBAMA, Cabedelo-PB, 13 

Brazil. 14 
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Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO

Autorização para atividades com finalidade científica

Número: 29661-1 Data da Emissão: 21/06/2011 16:26

SISBIO
Dados do titular

Nome: Cristiane Maria Fernandes de Melo CPF: 060.889.804-00

Título do Projeto:  Parasitos em aves selvagens e exóticas apreendidas no estado da Paraíba

Nome da Instituição : Universidade Federal de Campina Grande - Campus de Patos CNPJ: 05.055.128/0005-08

Cronograma de atividades
# Descrição da atividade Início (mês/ano) Fim (mês/ano)

1 necropsias, coleta de material, identificações parasitológicas. 07/2011 03/2012
2 treinamento de técnica de identificação 08/2011 09/2011
3 confecção dos artigos científicos para dissertação 11/2011 12/2011
4 envio para revistas e periódicos 02/2012 03/2012
De acordo com o art. 33 da IN 154/2009, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do projeto.

Observações e ressalvas

1
As atividades de campo exercidas por pessoa natural ou jurídica estrangeira, em todo o território nacional, que impliquem o deslocamento de recursos humanos e
materiais, tendo por objeto coletar dados, materiais, espécimes biológicos e minerais, peças integrantes da cultura nativa e cultura popular, presente e passa da,
obtidos por meio de recursos e técnicas que se destinem ao estudo, à difusão ou à pesquisa, estão sujeitas a autorização do Ministério de Ciência e Tecnologia.

2

Esta autorização NÃO exime o pesquisador titular e os membros de sua equipe da necessidade de obter as anuências previstas em outros instrumentos legais, bem
como do consentimento do responsável pela área, pública ou privada, onde será realizada a atividade, inclusive do órgão gestor da unidade de conservação estadual,
distrital ou municipal, ou do proprietário, arrendatário, posseiro ou morador de área dentro dos limites de unidade de conservação federal cujo processo de
regularização fundiária encontra-se em curso.

3
Este documento somente poderá ser utilizado para os fins previstos na Instrução Normativa IBAMA n° 154/2007 ou na Instrução Normativa ICMBio n° 10/2010, no que
especifica esta Autorização, não podendo ser utilizado para fins comerciais, industriais ou esportivos. O material biológico coletado deverá ser utilizado para atividades
científicas ou didáticas no âmbito do ensino superior.

4
A autorização para envio ao exterior de material biológico não consignado deverá ser requerida por meio do endereço eletrônico www.ibama.gov.br (Serviços on-line -
Licença para importação ou exportação de flora e fauna - CITES e não CITES). Em caso de material consignado, consulte  www.icmbio.gov.br/sisbio - menu
Exportação.

5
O titular de licença ou autorização e os membros da sua equipe deverão optar por métodos de coleta e instrumentos de captura direcionados, sempre que possível,
ao grupo taxonômico de interesse, evitando a morte ou dano significativo a outros grupos; e empregar esforço de coleta ou captura que não comprometa a viabilidade
de populações do grupo taxonômico de interesse em condição in situ.

6
Este documento não dispensa o cumprimento da legislação que dispõe sobre acesso a componente do patrimônio genético existente no território nacional, na
plataforma continental e na zona econômica exclusiva, ou ao conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético, para fins de pesquisa científica,
bioprospecção e desenvolvimento tecnológico. Veja maiores informações em www.mma.gov.br/cgen.

7
Em caso de pesquisa em UNIDADE DE CONSERVAÇÃO, o pesquisador titular desta autorização deverá contactar a administração da unidade a fim de CONFIRMAR
AS DATAS das expedições, as condições para realização das coletas e de uso da infra-estrutura da unidade.

Equipe
# Nome Função CPF Doc. Identidade Nacionalidade
1 Ana Celia Rodrigues Athayde colaboradora do projeto 237.117.874-87 5823481 SSP-PB Brasileira
2 Andrei Manoel Brum Febronio voluntário 819.205.395-49 1292428457 SSP/BA-BA Brasileira
3 Vinícius Longo Ribeiro Vilela voluntário no projeto 076.551.384-60 3136425 SSP-PB Brasileira
4 Antônio Flávio Medeiros Dantas coordenador do projeto 798.789.624-15 1409281 SSP-PB Brasileira
5 Danilo José Ayres de Menezes pesquisador colaborador 698.169.803-04 1377024 SSP-PI Brasileira
6 PAULO GUILHERME CARNIEL WAGNER veterinário 541.924.120-04 4026357576 SSP-RS-RS

Locais onde as atividades de campo serão executadas
# Município UF Descrição do local Tipo

1 PATOS PB Patos/PB Fora de UC

Atividades X Táxons
# Atividade Táxons

1 Coleta/transporte de amostras biológicas ex situ Piciformes, Psittaciformes, Strigiformes, Passeriformes, Falconiformes

SISBIOEste documento (Autorização para atividades com finalidade científica) foi expedido com base na Instrução Normativa nº154/2007. Através do código

de autenticação abaixo, qualquer cidadão poderá verificar a autenticidade ou regularidade deste documento, por meio da página do Sisbio/ICMBio na
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 15 

Abstract 16 

Studies on the parasitic fauna of migratory sea birds of the genus Puffinus are scarce. Therefore, the aim 17 

of this study was to identify parasites of 16 specimens of Puffinus spp. (Procellariiformes, Procellariidae) 18 

that died during the period of June 2011 to December 2011 at the Wildlife Screening Center (CETAS) of 19 

the Brazilian Institute of Environment and Natural Resources (IBAMA) in Cabedelo, Paraíba. During 20 

necropsy, biting lice and/or gastrointestinal helminths were collected in seven (43.75%) birds. The lice 21 

were collected in five (31.25%) birds, and the species identified were Halipeurus diversus, Trabeculus 22 

aviator, Austromenopon paululum), Saedmundssonia sp. and Naubates sp. The prevalence of helminths 23 

was also 31.25% and the nematodes species were Seuratia shipleyi and Contracaecum sp., and cestodes 24 

Tetrabothrius sp.. This is the first record in Brazil of Naubates sp. Seuratia shipleyi, Contracaecum sp., 25 

and Tetrabothrius sp. in Puffinus spp. 26 

 27 

Keywords: ectoparasites, helminthes, wildlife, sea birds. 28 

 29 

 30 



 

 

Introduction 31 

 Brazil shelters a great portion of the biodiversity of marine and coastal birds of the world. One 32 

hundred and forty-eight species occur in this country, accounting for 28% of global orders 33 

Procellariiformes, Pelecaniformes, and Charadriiformes, which demonstrates the importance of this 34 

country as to the conservation of these birds (Brusque and Vooren 1999). The local concentration of 35 

migratory seabirds, besides their maintenance, is also important within the context of epidemiologic 36 

surveillance. Countries that are on the route of these birds are concerned about the entrance of pathogens 37 

and the consequent occurrence of diseases (Nunes et al. 2006). Contact of these birds with domestic birds 38 

can also increase, for both, the risk of infections due to new diseases, leading to mortality. 39 

 Amongst migratory seabirds, order Procellariiformes stands out, composed of four families: 40 

Procellariidae, Hydrobatidae, Diomedeidae, and Pelecanoididae, with a diet consisting of fish or marine 41 

invertebrates (Brusque and Vooren 1999). The biology and behavior of Procellariiformes are unique 42 

among birds, as well as their parasitic fauna. The coast of Paraíba state is part of the migratory route of 43 

Puffinus puffinus, P. gravis, and P. griseus (Procellariiformes, Procellariidae), birds known as 44 

shearwaters or silly birds (Brusque and Vooren 1999). Ectoparasites of Puffinus spp. have been well 45 

documented, including biting lice as the most frequent and abundant (Bourgeois and Threlfall 1979; 46 

Zonfrillo 1988; Foster et al. 1996; Price et al. 2003; Valim et al. 2006). Moreover, studies on helminths 47 

are scarce (Threlfall and Bourgeois 1979; Foster et al. 1996; Domingues et al. 2005). 48 

 Knowledge of the parasite fauna of wild animals is essential for conservational medicine in the 49 

prevention of impacts on biodiversity, public health, and environmental health (Cato-Dias 2003). In this 50 

regard, the aim of this study was to identify ectoparasites and helminths of migratory seabirds in captivity 51 

at the Wildlife Screening Center (CETAS) of the Brazilian Institute of Environment and Natural 52 

Resources (IBAMA) of Paraíba. 53 

 54 

Material and methods 55 

The birds analyzed were maintained on the premises of CETAS at IBAMA, located in Cabedelo, 56 

Paraíba. The birds were supplied by the local population and sunbathers from the beaches or by forest 57 

police. Upon arrival at this institution, the birds were identified, banded, and released in quarantine, 58 

where they were dewormed and treated when there was clinical disease.  Later, they were placed in 59 

enclosures with birds of the same species. 60 



 

 

 During the period of June to December 2011, 16 birds of the genus Puffinus died of natural 61 

causes or illness. The birds were kept in a freezer (-10 ° C) until the necropsies, which occurred at the 62 

CETAS facilities. 63 

 During physical examination which precedes the necropsies, we observed the presence of lice, 64 

which were collected and preserved in ethanol 70 º GL for subsequent identification. At the laboratory, 65 

the lice were clarified in a battery of phenol-xylene and then mounted on permanent slides with synthetic 66 

resin (Entellan ®). For identification, we used the dichotomous keys of Timmermann (1965), Pilgrim and 67 

Palma (2002), and Price et al. (2003), and specialized scientific articles. 68 

 While the necropsies were being conducted, helminths, collected only in the gastrointestinal 69 

tract, were gathered, fixed, and processed following the methodology adapted by Monteiro et al. (2006), 70 

Hoffmann (1987), and Amato et al (1991). Endoparasites were mounted on slides with permanent 71 

synthetic resin (Entellan ®) and identified in accordance with the following dichotomous keys: Yamaguti 72 

(1961); Khalil et al (1994); Vicente et al. (1995); and Anderson et al. (2009). 73 

 Data analysis was restricted to the estimation of prevalence (Bush et al. 1997). The intensity of 74 

infestation and infection could not be calculated due to the process of preserving dead birds (freezing), as 75 

well as the elapsed time between death and the completion of necropsies, which interfered in the quality 76 

and quantity of the parasites collected. This study was approved by the System for Authorization and 77 

Information on Biodiversity - SISBIO/Chico Mendes Institute for Biodiversity Conservation - ICMBio 78 

(No. 29661-1). 79 

 80 

Results 81 

 This study indicates, for the first time, the presence of Naubates sp., Seuratia Shipley, 82 

Contracaecum sp., and Tetrabothrius sp. in Puffinus spp. in Brazil. 83 

 From a total of 16 birds necropsied, seven (43.75%) were infested by arthropods and/or 84 

helminthes (Table 1). In the case of migratory seabirds, the physical result of the migration process may 85 

potentiate the deleterious effects of parasites. In the present study, none of the parasites identified was 86 

related to the cause of death of the birds examined. 87 

The lice (Arthropoda, Phthiraptera) in both adult and nymphal stages were the only ectoparasites 88 

found in five (31.25%) of the 16 birds necropsied. Some samples could not be identified at a species level 89 

due to the absence of adult stages or of one sex. In total, the lice collected were identified as three species 90 



 

 

and two genera: Halipeurus diversus (Ischnocera, Philopteridae), Trabeculus aviator (Ischnocera, 91 

Philopteridae), Austromenopon paululum (Amblycera, Menoponidae), Saedmundssonia sp. (Ischnocera, 92 

Philopteridae), and Naubates sp. (Ischnocera, Philopteridae) (Fig. 1).  93 

As to the diversity of lice, multiple infestation or polyparasitism was observed in the majority of 94 

the birds (80%). 95 

 Adults and larvae of helminths were collected from the proventricle and small intestine of five 96 

(31.25%) of the 16 birds necropsied. Nematodes were more prevalent (80%) than cestodes. Contrary to 97 

what was exposed regarding ectoparasitism in this study, all birds parasitized were infected by only one 98 

species of helminth. 99 

 The helminths identified were nematodes of the Acuaridae (Seuratia shipleyi family, Anisakidae 100 

(Contracaecum sp.) family, and the cestode Tetrabothriidae (Tetrabothrius sp.) family. 101 

 102 

Discussion 103 

 The prevalence of ectoparasites was lower in this study than that recorded in the state of  Florida, 104 

United States, by Foster et al. (1996), who found 100% of 15 birds parasitized by the P. gravis specie. 105 

Parasites may directly or indirectly affect health, also interfering in the reproductive ability and success of 106 

wild birds (Hinojosa-Sáez and González-Acuña 2005). Biting lice stand out as the most frequent and 107 

abundant bird ectoparasites of the Procellariiformes order, which are parasitized by about 128 species of 108 

the suborders and Amblycera and Ischnocera (Price et al. 2003), distributed into 14 genera of this specific 109 

group of birds (Timmermann, 1965; Price et al. 2003; Valim et al. 2006). 110 

 The species of the genera Halipeurus and Trabeculus showed a high degree of specificity with 111 

the Procellariidae family of birds, especially those of the genus Puffinus (Foster et al. 1996; Valim et al. 112 

2006). Corroborating this assertion, Timmermann (1959) and Price et al. (2003) indicated that H. diversus 113 

and T. aviator lice are specific to P. puffinus. In Brazil, these two species are the only ones observed in P. 114 

puffinus of the collections of the National Museum, Federal University of Rio de Janeiro (Valim et al. 115 

2006). 116 

 This research was also reported in Puffinus spp. lice of the genus Austromenopon sp. The A. 117 

paululum is one of the most common species of lice in Puffinus birds (Foster et al. 1996), and has been 118 

identified in 13 species of birds of this genus, including P. puffinus, P. gravis, and P. griseus (Threlfall 119 

and Bourgeois 1979; Zonfrillo 1988; Foster et al. 1996; Valim et al. 2006). 120 



 

 

 For the genus Naubates, N. harrisoni is noted as having frequent occurrence in birds of the 121 

genus Puffinus, including P. puffinus (Foster et al. 1996; Pilgrim and Palma 2002). Some lice are often 122 

lost to other countries. The term astray (from the English, "straggler") is used to qualify lice that are 123 

found occasionally in a host that is not its usual host, the result of natural contamination, without human 124 

intervention (Palma and Pilgrim 2002). Further, according to those authors, the term contaminant applies 125 

to lice that are transferred accidentally by human action, from a natural host to another non-habitual host. 126 

In Brazil, the classification was assigned to the lost species Austromenopon edwardsi and S. bicolor 127 

obtained from skins of P. puffinus and P. gravis, respectively, deposited at the Ornithological Collection 128 

of the National Museum of the Federal University of Rio de Janeiro (Valim et al. 2006). This is the first 129 

record in Brazil of Naubates sp. in Puffinus spp.  130 

 The number of bird species infested by lice ranged from 1-3 (Table 1), which was also recorded 131 

in P. puffinus and P. gravis (Threlfall and Bourgeois 1979; Foster et al. 1996). Ectoparasitism in birds is 132 

determined by physical (temperature and humidity), biological (susceptibility), and environmental (social 133 

and reproductive behavior, and foraging) factors. Multiple parasitism by arthropods is common both in 134 

wild birds and in birds kept in captivity. Captive birds are usually kept in enclosures with large numbers 135 

of  individuals, favoring the transmission of ectoparasites (Oliveira et al. 2011). 136 

 The prevalence of helminths observed in this study (31.25%) is lower than that reported in P. 137 

gravis by Bourgeois and Threlfall (1979) (97%) and Foster et al. (1996) (100%). Studies on helminth 138 

parasites of the genus Puffinus are scarce, and the previously developed were performed with the species 139 

P. gravis in Canada (Bourgeois and Threlfall 1979), United States (Foster et al. 1996) and Brazil 140 

(Domingues et al. 2005), in addition to the species P. creatopus in Chile (Hinojosa-Sáez and González-141 

Acuña 2005). Nematodes were more prevalent (80%) than cestodes (Table 1), a fact also observed by 142 

Bourgeois and Threlfall (1979), and Foster et al. (1996). In previous studies with P. gravis in other 143 

countries, the helminths recorded were Stegophorus sp., S. diomedeae, S. stellaepolaris, S. shipleyi, 144 

Tetrameres sp., larvae of Contracaecum sp., Tetrabothrius procerus, T. laccocephalus, T. diomedea, T. 145 

filiformis, T. minor, and Tetrabothrius sp. (Threlfall and Bourgeois 1979; Foster et al. 1996). According 146 

to Foster et al. (1996), all are known parasites in P. gravis, except S. diomedea, St. stellaepolaris, and T. 147 

minor. In Chile, Tetrabothrius procerus and T. laccocephalus were the only species noted in P. creatopus 148 

(Hinojosa Sáez and González-Acuña 2005). 149 



 

 

 Tetrabothrius sp. was also found by Carvalho (2009) on cetaceans in the northeast. In several 150 

cases, parasites are listed among the causes of stranding and death of animals (Marigo 2003). The 151 

association between birds and cetaceans was observed by Scherer et al. (2010), who reported the 152 

interaction of the species of Stenella frontalis dolphins with Procellariiformes seabirds (albatrosses, 153 

petrels, shearwaters, and the like), where the species Puffinus gravis, considered the birds that most 154 

interact with dolphins in oceanic waters, has been the most frequently seen. 155 

 Domingues et al. (2005) reported parasitism by Seuratia spp. in P. gravis in Rio Grande, Rio 156 

Grande do Sul according to these authors, the nematodes were fixed in the wall of the proventriculus. 157 

Seuratia the genus is composed of the species S. Shipley, S. marina, S. procellariae and S. yamagutii 158 

(Mendonça and Rodrigues 1968). S. shipleyi, Stegophorus spp. and Tetrabothrius spp. heteroxenos are 159 

parasites, but their biological cycles are unknown. 160 

 The nematodes of the family Anisakidae are parasites of aquatic organisms such as fish, marine 161 

mammals and fish-eating birds (Bicudo et al. 2005) The main natural definitive hosts for these parasites 162 

are piscivorous birds and marine mammals, but the possibility of infection of humans, resulting in 163 

harmful effects to the body, has called attention to the importance of recording the presence of these 164 

parasites in fish sold as food (Barros, et al. 2006). The species C. rudolphii, C. pelagicum, and 165 

Contracaecum sp. have been identified in birds of the orders Ciconiiformes, Pelecaniformes, and 166 

Trogoniformes in Brazil (Silva et al. 2005). 167 

 This study indicates the presence, for the first time in Brazil, of Naubates sp. Seuratia Shipley, 168 

Contracaecum sp., and Tetrabothrius sp. in Puffinus spp. Although parasitism is ubiquitous in wild birds, 169 

most of the parasites of these animals are unknown, especially in the state of Paraíba. The birds studied 170 

also showed infestation by Trabeculus aviator, Halipeurus diversus, Saedmundssonia sp., and 171 

Austromenopon sp.  172 

 Specific studies on the detection and identification of parasites of migratory seabirds are 173 

necessary for understanding the interaction with and the ability of these seabirds to become carriers for 174 

other species of parasites. 175 
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